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Introdução
O trabalho “Entre o córrego e a cidade” analisa a requalificação de áreas de córrego em territórios 

periféricos, com foco no Parque Novo Mundo (SP). Baseia-se em Soluções Baseadas na Natureza 

(SBN), unindo infraestrutura verde, gestão comunitária e inclusão social. A pesquisa usa o BIM/Revit 

como ferramenta de análise e proposição projetual, defendendo que requalificar córregos é promover 

justiça socioambiental e ressignificação do espaço urbano.

Explora como a urbanização desigual gerou periferias marcadas por vulnerabilidades sociais e 

ambientais. O estudo parte da ideia de que os córregos, antes estruturadores, tornaram-se fronteiras de 

exclusão. Analisa como reverter esse cenário por meio de estratégias sustentáveis e participativas, 

articulando políticas públicas, engajamento social e soluções ecológicas. O objetivo é desenvolver 

diretrizes que reintegrem os córregos ao cotidiano urbano, fortalecendo o pertencimento e a qualidade 

de vida.

Resultados continuação
A pesquisa identificou condições de degradação e vulnerabilidade, mas também 

fortes vínculos simbólicos entre a comunidade e o córrego. As propostas de 

requalificação resultaram em melhoria da drenagem, aumento da 

permeabilidade e criação de espaços públicos integrados, reduzindo riscos 

ambientais e fortalecendo o pertencimento social.

Conclusões
Conclui-se que requalificar córregos é uma forma de reconectar cidade e natureza, 

promovendo justiça socioambiental e inclusão urbana. O uso do BIM/ Revit 

consolidou-se como instrumento de integração entre análise técnica e engajamento 

comunitário, mostrando que as periferias podem se tornar laboratórios de inovação 

sustentável quando o projeto alia tecnologia, participação e sensibilidade territorial.
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Objetivos
O trabalho busca analisar os impactos socioambientais do córrego do Parque Novo Mundo 

e propor diretrizes de requalificação baseadas em Soluções Baseadas na Natureza (SBN). 

Entre os objetivos específicos estão identificar problemas ambientais e urbanos, 

compreender a percepção comunitária e desenvolver estratégias que integrem 

infraestrutura verde, inclusão social e tecnologia BIM como ferramentas de 

transformação urbana

Metodologia
A metodologia combina procedimentos qualitativos e quantitativos, articulando análise 

teórica, observação de campo e experimentação projetual. O primeiro eixo metodológico 

consistiu em uma ampla revisão bibliográfica sobre urbanização periférica, justiça ambiental 

e direito à cidade. 

O segundo eixo envolveu diagnóstico territorial e levantamento empírico, com 

mapeamento físico, registros fotográficos e conversas com moradores. Essa etapa permitiu 

compreender as dimensões simbólicas e sociais do espaço, evidenciando tanto os 

problemas de infraestrutura quanto os vínculos afetivos da comunidade com o córrego. A 

metodologia seguiu diretrizes priorizando a análise interpretativa e a leitura integrada do 

território.

O terceiro eixo metodológico foi a modelagem projetual com o BIM/Revit, que possibilitou 

simulações ambientais e urbanísticas de propostas de requalificação. A abordagem digital 

permitiu integrar variáveis técnicas, ecológicas e sociais em um mesmo modelo 

tridimensional, testando soluções de drenagem, vegetação e uso do solo. Esse processo 

resultou em um roteiro metodológico replicável, baseado em cinco etapas — da limpeza 

e drenagem até a gestão comunitária — consolidando um método que une tecnologia e 

participação social

Figura 1. Localização da área de pesquisa. Fonte: Acervo do Autor

Figura 2. Área de Intervenção e propostas. Fonte: Acervo do Autor
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